
  

Y

\
-
~
.

   

  

  

    

Precos: (com estampllha) |

Almo, :uma na. _ Semestre. mm na. ._ l

A '|'rimcstre. 93:3 réis.

E

  

AVEIRO I

_._.

QUATRO DE NOVEMRRO z

A saudosa memoria de Jose Estevão

Que tetrica e dolorosa imagem de Calamida-

des se me representa ao espirito attribulado !

Que estranha complicação de sentimentos!

que tumulto d'all'cctos! que turbilhão d'emoções

se agitam, luctam e hnrnlham em meu coraçao l

Quatro de novembro! Que ha n'este dia de

lugubre e pezado que me nterra na mais profunda

dor ?il Que é o que me arranca do peito a irre-

sistível expansão d'nngustias 'P l

A' luz baga' d'um crcpuscnlo intimo da dor,

por entre¡isallucinações d'um delírio de magoas

veio os estertores mudos @desesperados d'nma idêa

que lucta contra a fatalidade treinenda d'um dos_

tiao de morte que e. esmaga e tlagclla sob seu

,peso terrivel, e annuvia-se a alma ante cstas vi~

'ões d'borror! E' um pensmnento de vida em

duelo horrivel com a força melancolirn dos llltllll-

los l E' uma gloria viva que se tlceconjurmtu no

amploxo dosearnado, da condenniaçao humana!

E' um futuro (l'enperanças que ue debate (-ni

vllo- nos braços hirtos e inüexivcis da morto!

E' um'vsymbolo arrelmtado por um tul'ño de

extermínio! E' José Estevão que succumhe!

Estatua altiva da liberdade, imagem venernn

da das virtudes cívicas, idolo Huntn das ado-

rações de toda uma geração, este espirito, o maior

da nossa vida publica, abandonou o seu povo

quando Denis lhe allumiavn os horiSontes da pro-

missão com a fulgorante luz dc seus principios.

Sobre um terreno semeado dns suas prot'fm-

du doutrinas sociaee, sobre um chiio entlorado do

seus vastos desígnios de liberdadc, baqueon como

um aylnbolo popular entre as lagrinnts do povo!

Nos mudos desertos do tumulo sumiuse o

verbo vigoroso e sacudido dos principios revolu-

cionarios, de que Deus armára aqnella intelligen-

eiatribunicia para fulminar as anibições do pa-

triciedo; e o forum alvuraçado pelas (lesiuqnictu-

ções dolorosas do sentimento publico, onnnneia-_~

nos que perdeu cm José 'Estevão o mais querido

patrono das silas cenvcnicncias liberacs!

Foi-lhe curta a vida das glorias; longa a dos

wñiimentos! Para a inmmrtalidado nasceu elle

n'este dia; para as complicações succemivas dos

triumphos com as penas, das contrariedndos,com

as victorias, dos tormentos com as palmas, outro

¡narcou -o glorioso comêço da sua tccundn rotação

na lida.

As ambições nobres e desinteressadas, cs in-

tuitos grandes e generosos, as aspirações rérins e

fructuosas tem a sua paixao na terra. E' a lucia

que se accende nos eBtOI'Vus sobrepensados dos

partidos, é a barreira moral das i'm-ções que se

ergue d'entre a complicação dos interesses do

mando, :não .os cinbaraços que se criam na oppo-

sição Inaldiota_ dos inimigos da redempção!

A ' raça vil dos phariseus não a sepultaram

as ruinas da Galilêa.

Diante dos contínuos o solemncs triumphos

da; idêa de Christo a populaça dos eondemnados

revive e alcuta-so na raiva tremenda dos manic-

tsdos ds. luz, contorce-se nos furor-es cxecrnndos

da sua maldade vencida, e reno 'a e perpetúa as

perseguições saogrentas das furiosos turbas de

Israel.

Comprimidos, pois, por esta guerra impla-

eavel e crua d'uma geração. lm't c :ulnltera,os-am-

plo¡ desígnios daalma de José Estevão converte-

ram a sua vida* publica n'um martyrio.

Procustes de Seus pensamentOs, prendcu~o o

destino ao leito fcrreo e_ estreito d'este seculo

como uma expiaçi'io das liberdades.

.Essa eloqucncia que ao mesmo tempo ora

revelação parlamentar da grande força nacional

dos direitos do povo, e um eccho animado dos in-

teresses do futuro, pcudia como uma censura so-

bre esta geração envilecidn, que nom compreen-

deu nem aceitou as suas grandiosos doutrinas de

salvação publica. Repcrcutin-se como um trovão

de liberdade entre assombros e admirações, ma

o ,princi io vivo d'oasas maravilhas, intempestiva

mente iidminado pelo raio do Senhor, não operou

a conversão social (Posse partido dita trevas á.

actividade publica dos legítimos interesses da pu-

tria. _

Alain 'vasta como as ultimas Aspirações da

sociedade, generosa como u evangelisação espon-

tsaea d'ums. idêu civilisadora, extasion os nossos

'dias com os sinergicos raptos do seu verbo', mas'

  

  

 

  

  
    

 

  

 

    

  

  

   

  

 

"a tlSTlllt'l't DE titlllt
PUBLICA-SE .A'S TEeçAs E SEXTAS FEIRAS.

 

Subscreve se e vende-so unicamente no eucriptorio da administracao. rua Direita n." '28. - Publicacões de

interesse particular, são ¡IJIgaE-l¡'ollnaavlilsn, dt) ri'wie-Annuueios, 20 reis por l¡nha-Covrcapomiencia

  

año t'rzmuucada. año sera“ recebida _Artigos mandados n' redacção, saiam on não publicados, mio serão restituidos.

 

ni'io pôde guiar estas turbas desvairadas ao cami-

n u '

nho rccto dos seus destinos llbcracs.

Massas cntorpouidas pelo fanatismo da Con-

scrvnçño, nem a incrcia d'essa facundia gavalni-

-a e tño ampla como ns idêas Eine a crcsiraui, t'ño

poderosa, como as convicções que a avivaram,

teve forças para as despertar e enVolvcr no vel'-

dadoiro trabalho de redcmpção.

José lâistevão, amarrado como Promctheu, á.

rocha viva do Hottiimento dns contradieções, suc-

cumbiu sem um salvador. Missionario du con-

quistas para a liberdade, não a lisnrpon; deu-lhe

Deus a lnz de suas propbecias, mas o potentado

maldicto da ignorancia e (iahesaravidito machi-

nou as torturas d'clle, e promoveu o mais senti-

do luto do baiz.

A morto de José Este *Fio foi uma prova du-

plicado para Os grandes sentimentos e para os

grandes pensamentos do povo. Nos lamentos d'cs-

ta parte nobre e sincera do nosso paiz,fcz-se uma

ostentação sentido de piedade, e deu-se um teste-

munho lioul'0~'(› de liberdade.

José Estevão era a personilicnçiio cinquenta

das convicções ardentes (lu mocidade popular, o

a imagem querida do mais dovotndo fomento da

sua delinitira regeneração! Com elle perecernm

as mais generosas esperanças , que naturalmente

se vinculavam :i sua grande acção representa-

tiva. '

i

Cum justos titulos chora, pois, o povo n'cslc

din uma cadamidade sua. E' anniversario lutuoso

d'ulna desgraça nacional... e nenhuma vergo-

nha coubera por ccrto ao paiz, se este dia se vo-

tasse legalmente á solomuisaçño funehrc de tdo l

hnncntavcl succosso. Foi a mais vcneravel e sau-

ta das rcalezas que 0 anjo da. morte l'criu. Foi a

realcza do genio l'ulminada cm toda a mngestade

da sua intlencia Suciul; mas eternirada nos monu- ,

mentos que este dia entregou á veneração da pos-

tei-idade. A saudade o snmrtilicor-amem, na memo-

ria gloriosa e tlistc que a elle se liga; o se a go-

vol'nnçiio publica, preocnupnda nas sérias nogooin-

ções da. rnina patria olvidar os seus deveres de

respeito para como homem a quem a :ulministraçño

mais deve, opovo,tilho da generosidzulc, vclnrá o

rosto no profundo véu do seu pezarpara dedicar

nieste dia as suas orações particulares uo doscanço

d'essa grande alma, que preside dc cima á indo-

pcndcncia e á redempçi'io do seu estado.

 

A absorpçíio dos cuidados governativos nos

interesses das parcerias pode esquecer-se de hon-

rar otñcialmcnto a memoria de José Estevão Com

a dccrctacño d'un) bem entendido luto nacional

para este dia, que marca o termo da. mais activ:

peregrmaçño; mas ao menos consigne o respeito

da imlividnnlidade os protestos de saudosa recor-

dação por um anjo que simultaneamente o foi ter-

rivel, percuciente das ambições» gratissimo dis- '

tribaidor da bcncliecnciu. '

 

José Leite Monteiro.
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leitores do «Districto» sob a inliuencia de uma

atmosphera sombria e triste. Hoje, porém, posso

cougrntular-me com cllcs pela agradavel mudança

que do repente se operou, apparecendo de um dia.

para o outro, e como por eu 'anto, um bella teln-

po do outono, alegre, risonho e saudavel.

A continuou'an assim com ti'to bom tempo,

creio que SS. MM. não poderiam (escolher melhor

ensejo de so mostrarem ao povo das provinciais,

que tanto ancêa a sua vinda e visita.

Vejo esta gente tño frenetiea em annupeiar

a vinda de SS. MM., que qnasi não posso deixar

de u considerar anjos todos, caídos pela sua so-

berba ou pelos sous crimes. _ , . o. que esperam

que o anjo bom, o anjo da paz, baixando do céu

a terra, os Venha libertar do seu cnptiveiro, e

dissipar as trevas cm que'vivmn.

No dia 4 ii tarde já houve claustro universi~

capital, (› Senhor l). Luiz, dc-nnn'amlo-se aqui

alguns dias, tenciona distribuir por sua miio os

premios aos estudantes, que no anno preterito os

mereceram e alcamgaram.~

Será isso mais um testemunan de generosi-

dade c de intima afl'eicão da parte dc S. M. para

_com a academia,c uma imitação do que, em uma

época, por mim e por nós todos sempre chorada

o nunca esquecida, practii-,ou o senhor Dv Pedro

V, a quem, cheio de dôr e pranto, presto sincera

homenagem, ainda mesmo além da campo; por

que se o homem morre, materialmente t'nllundo,

vivc todavia a sua parte nmislmbre, o seu espi-

rito, as suas acções, c o seu nome perpetuar-so

atravez dos seculos e das gerações.

Oxalá que a visita de SS. MM. aos seua

subditos não soja a mensageiro terrivel do anjo

cxtcrminzulor que, pairando sobre os paços dos

nossos rcis, ousou ahi penetrar ti't'o cruelmonte,

depois de' igual vi<ita da senhora l). Marin. II c

do senhor l). l'cdro V aos seiis dominios.

No thcatro de D. Luizhaverá por essa occu-

sião uma rc'cita, a que esperam assista o mesmo

augusto nctillor.

No (lia 12 defendcrz't theses om direito o sr.

Nacario de Castro, a quem ouvimos esta mesmo

noticia. Tambem as deverá defender brevemente

o sr. José Joaquim Rodrigues Vaz, porque tanto

um como o outro já as deviam ter delendido em

Julho; mas como n'aquella época já. crum muito

poucos os acadcinicos, que aqui se achavam, e

como a. defcza de theses é um acto de pompa e

dc ostentação, t'oi por isso que as reservaram pa-

ra agora a rogo dos dignissimos arguontcs.

Desejamos que ss. se.” não desmereçmn pe-

, rante o publico o bom nome de que tom gosado

até hoje.

Consta-me tambem, que estão alguns estu-

dantes apontados para serem reprchendidos ou

castigados por se terem cxcedido,e muito, na ma-

neira de cassoar os caloiros e novatos, chegando

a sua indocencia e despejo a ponto de nos loga~

i .^ ' 4 . . '. .

1 ,Fllmmjuuor :Yattc'Qi-l” d“ 1""“ de mma"“ res publicos fazerem estender a mito a alguem,

“l legllezm “l mkt““ r 0“ do quem l”" a ( por vergonha e credito dal academia não di-

seu cargo velar pela conservação da igreja do
go qucm é) para lhe darem palmutmidas como

. .

held"“ d““ B“”"WM W"" i' (“na '10.1"'W'uim e nas escolas de ensino primario se costuma fazer

vidros quo se nota n'esta igrept. Nium dos do-

mingos ultimos teve logar a funcçño que ali se

costuma fazer todos os annos, e não parecia hein

vêr-so uma janclla tnpnda com esteiras polaco. t_

rencia completa de portas e vidraças.

Tivemos muitoa dias de rijo temporal, e jd.

entiio com pczar notamos a falta que hoje apon-

tamos, pelos prejuízos que havia de (cursar.

Bom será que em quanto durumvestes bellos

dias se mamleçproccder aos arranjos necessarios,

que preserve") aquello templo dos estragos do

inverno, - impedindo-se tambem assim que os

pardues e as cm'ujas se aceitem nas molduras,

e estraguem e sugem tudo, o que tambem não é

decente.

Este templo, que ó sem dúvida a melhor

obra d'arte d'aqncllo genero, que hu por estas rc-

dondc'zas, não merece que se entregue ao abando-

no, e com a sua. perfeita conservação pouco se

despende.

-_--.--
4--_-

(Coxznssrosonacu meneame)

 

Coimbra, 7 de novembro

do 1863. '

aos meninos.

Um procedimento d'estes, além de deshuma-

o , é ilnln'oprio do seculo que atravessamos.

Quem não tem palavras com que deem-ntcmcnto e

sem escandalo poesa cassoar outrem, recolha-se ao

silencio, e não l'arú und.

Jubilou se ha. pouco o sr. dr. Ribeiro, lonté

do 5.** anno de medicina, e que actualmente se

acha bastante doente. Sendo o sr. Ribeiro, como

é, um cxoellente practice, os seus discípulos teem

a. chorar a sua :urgencia Que ao menos a Provi-

dencia lhe augmcnte os seus dias, porque a sua

morte, se porventura so verilicasse, seria uma

perda nmi- sensível para a medicina, e uma gran-

de fatalidade para a sua familia. -

Tambem hoje se reuniu a camara para deli-

borar sobre a maneira de receber a SS. MM., que

perm›itanth›, segundo dizem, no dia 18 ein Con-

- deixa, ¡mssam aqui no dia 19.

A Camara,niio querendo tomar sobre si a res-

ponsabilidade das despczas, que trazem coinsigo

os taes festejos, convidou o Immicipio para dar

o seu voto. Não sei ainda qual a resolução deli-

nitiva, que tomaram: mas o que sei com certeza

. é que, se o'municipio' recciava as despezas, al-

guns membros (li't 'amaro ttttlüViil propunhnm que

Na minha última eorrcspomlcncia deixei os ¡ se tizcssem uns festejos, não como aqucllcs que

tario alim do resolver a luuncira perque deviam

recebe'. as "H" a“” e ""b'les !f94'=*9'““ge'““- lraeta_ de salislim-.r as suas ambições, e de levar

F“H'l'w el" q'|c “a 7“““ de BMW' ?i'm-,51. a vante os seus caprichos, sem lhe importar o
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¡ até aqui se tem feito, mas mais accommodation

É ás circumstancias do povol

Ha hoje no D. Luiz recitada companhia dos

meninos Florentiuos, que ahi continllu a. divertir

o publico, a quem tem merecido muitos applau-

sos. No theatro academico tambem hoic vao á.

scenn a Mocidt-du de l). João V, pelo sr. Rebello

da Silw, sendo em bcnolicio do theatro o produ-

nistração do seus conselheiros, se vê, como o po-

bre, obrigado a ulcudigar dc porta cm porta o

pão t o (tada dia.

Houve tmnpo em que todo o homem era res-

ponsavel pelos seus actos, pela administração dos

\ negocios alheios, e pela gerencia dos fundos pn-

cto da_réci ta.

l'obre thcatro, coitado ! que pela ma adun-

blicoa. lloje, se existe ainda essa responsabilidade.

cllaéna maior parto dos casos letra morta, inutil

o incfiicaz.

Cada um só pugna pelos seus interesses, só

bem ou o mal dos muros, o grito da lci moral e

SOM-hd, o remorso da sua must-iencia, e o pensar

d'um povo inteiro, todos juizes e iucorruptiv'eis.

Ser conselheiro do theatro mendemico não é

uma honra, que valha muitos snorilicion. Não têem

Ntido poucos do conselho com o labeo de se termo

utilisado dos dinheiros da casa e do os haverem

distraido. Alguns rcquestam os logarcs de eonse.

lheiros parafuzrrmnjignm
. Com sincera vontade

de prestarem servi-;os poucos dest-jam a-cleiçilo.

Contas ou não se prestam ahi,on ec se prestam,

e sempre [arde e mal. l)osgrnçadanwnteo passado

assim o nttcsta c o futuro não deslucntirá, talvez,

o passado l

E' por isso que o theatro está. sempre em-

penlnu o, ni'io obstante as muitas récitus que todos

das pelas transactas administrações do theatro, al-

guns individuos (o consciencia. sem macqu e quo

pre-.sam a sua reputação, do modo algum consen-

tem que os façam conselheiros , para evitarem u

responsabilidade política,quo solidariamente recale

SolH'O todos e cada um de per si, e o descrodito

em que, por factos d'outrem, podem incorrer.

Torne se porqu eller-.tiva a responsabilidade

legal, escolham-se conselheiros dignos e capazes,e

o thoatro necessessariamente hade prosperar e

melhorar de condição. '

A estada dus meninos Florentinos aqui sem

l'unccionarmn toda, esta semana, suscitou a alguem

os annos ahi se dão, e o preço exorbitante poi-

quc se vendem sempre os bilhetes.

Em consequencia dos erros e faltas commetti-

a lembrança ' de pedir a el-rei, quando elle vier,

a rcl'orma das leis acadmnicas n'aquolle ponto,

em que elias dão ao reitor da universidade o di-

reito de supor¡ntcndoncia e supremacia sobre al-

gumas Coisas do Coimbra, como v. gratia, a

prohihiçño de theatros e espectacular¡ publicos em

todos os dias, que não sejam vespcras de feria-

dos.

Desde já combate a idea, quem quer que

seia o SN¡ auctor. O reitor da. univervidadc exer-

ceu e deverá. exercer sempre esne direito, sob pc-

na de grande responsnbilidade para com as fami-

lias que para aqui mandam seus tilhos, e que ta-

citamente concedem ao mesmo reitor o poder do

vular pelo progresso e adiantamento d'aquclles. Pa.

ra isso tem o reitor da universidmle de empregar

meios¡ directo-x o indircclos; e entre estes ligura o

direito de prohibir a abertura do theatros em

vosperas d'aulas.
_

Em Coimbra predomina o elemento acade-

mico, e os seus interesses não podem de modo

algum ser sacrilicados nem aos interesses de

actores estrangeiros, como são OR meninos tio-

rentinos, nem aos interesses de actores nacionaes,

como sito eu¡ regra os que representqu no thea-

tro de D. Luiz, nem aos gosos e commodidades

dos demais habitantes de Coimbra.

Eu bem sei que se me poderá dizer que

quem ni'to quizer não vá lá; mas sei tambem

que 'se Adão não tivesse visto o ,belle pomo no

paraizo, teria evitado a sua terrivel queda, e a

quéda da humanind inteira. Igualmente Bei que se

em Coimbra apparecom estudantes, que não tro-

cam o prazer de estudar e de se iustruírem pelo

goso dos 'espectaculos e divertimentos_ publi:

cos, apparecem tambem outros, que sacriticarinm

a estes até a propria vida; e é pa 'a esses que

é precisa a repressão, que, emquanto a mim, mui:

to bem conliada está ao reitor da universidade.

Adeus até á semana.
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PARTE OFFICIAL

nllnlsterlo dos negocios da'lszelm'a

O

Direcção geral da tltcsourarin

(Continuação da'mmero antecedente).

13.° Fica entendido, e é por esta fôrma es-

tipulado, que messieurs Stern Brothers não terño

direito a alguma. outra commissño sobre as som-

mas pagas em Londres, por conto do oinprestimo,

cujo producto licará á disposição de s. ox.' o mi-

nistro da fazenda de Portugal ; e que por qnaes-

quer remessas para Lisboa em letras cu dinheiro

sómente terão direito as despesas necidennies res-

pectivas', corno corretagem sobre as letras o fre-

te, despeZas de embarque e seguro sobre o dl-

lflteil'o. .

14.° Fica mais estipuhulo entre as partes

contratantes que este. contrato era sujeito a ra-

tilicaçüo por parte' de s. ex.l o ministro da fazen~

da d'e Pbrtngal, a qual será connnunidada pelo

te1cgraplto, e por escrith a ambas as partes, lo-

go que soja possivel, depois de recebida por s.

cx.l uma copia d'cste contrato.

Feito em triplicado, em Londres, no dia 30

de julho de 1863. _(Assignados) Stern Brothers

-G'nilhorme Candido Xavier de Brito, agente

financeiro do governo portngltcz.

Copia da approvação

Approvado.-Ministorio da fazenda, em 5

l
de agosto de 1863._Joaquim Thomás Lobo_

d'Avila, ministro da fasenda.

Esta conformc.-Direcção geral da thesou-

raria do ministerio da fazenda, em 2 de outubro

de* 1863.-Joaquim José do Nascimento Lupi.

 

N.“2

Havendo sido ajustadas com messicurs Stern

Brothers diversas alterações no contrato de 30

dejulho ultimo : manda Sua Magestade El-ltei,

pela direcção geral da thesouraria, que o conse- o

lheiro Guilherme Candido Xavier do Brito, on-

carregado da agencia linancial em Londres; 00n-

vide os referidos niessieurs Stern Brothers a eon-

signarem em ,um novo contrato, que seja decla~

ratorio d'aquolle, as alterações que se acham ap-

provados, e são as seguintes: _

1.ll 'l'ransforcncia da emissão do emprestimo

para outubro;

_ 2.' Auglnento no preço do emprestimo, sen-

do 48 ein logar de 47 4[3; .

3.' 'l'ransfereucia para a 1.'l prestação de 5

por cento do capital da subscripção, que deveria

ser satisfeito ein l de janeiro proximo futuro.

Paço, em 2 de outubro de' 1863.-Joaqnim

Thomás Lobo d'At'ila. '

'N.°3

Agencia financial do governo portugues em

Londres_-Conlidencial-Ill.'no ea!no sr.-Contir-

mando o telegramma que esta manhã tive a hon-

ra de dirigir a v. ea' sobre o objecto do oñicio

de v.ex.l de 6 do corrente,n.° 12,cumpre-me par-

ticipar a v. ea.l que tendo-me avistado hontcm

com os srs. Stern Irmãos, a tim de combinar corn

elles o modo de supprir a falta dp deposito em

titulos de divida interna que ogoverno não podia

actualmente roalísar, correspondente a quer-quer

adiantamentos que cllcs viessem a fazer ao gover-

no, conforme a. condiçiio 8.' do contrato de 30

de inlho ultimo, nquellcs capitalistas annuiram da

melhor vontade a_ prescindir do dito deposito até

31 de otttubro mediante a carta por copia inclusa,

- que logo lhes dirigi, recapitulnndo as oondiçõrs'

aocordadas a esse' respeito, eat qual ellos responde-

ram pela carta de continuação da copia tambem

junta, condições que ouso esperar hajam de me-

recer a apprôvaçito de s. ex.“ o sr; ministro da

fazemla, por preencherem cabalmente o tim quo

I. ex.“ tinha em vista. A' opção do deposito das

inscripções ou cautelas em Londres que os srs.

Stern me exigiram, a lim de poderem evitar o

deeembolso de uma commissño, se porventura lhes

fosse reclamada pela casa, a quem encarregasscm

o deposito em Lisboa, pareceu-me que m'io podia

rasoavelmcnte oppor-me,attcntas tadas as circmns-

tancias, e tanto mais ue existe todo o motivo

para crer que os st's. tem nao chegarão a apro-

veitar-se d'eusa opção, em troco da qual tica ao

governos. de prolongar o reembolso até 31 de

dezembro, mediante o juro do 6 por cento.

Deus guarde a v. ex.“ Agencia tinancial em

Londres, 14 d'agosto de 1853.-Ill.'“° e ex.mo

sr. conselheiro director geral da tltesouraria do

ministerio da fazenda.-Guilherme Candido Xa-

vier de Brito.

Agencia financial portuguesa - Finsbury,

Chambers, 13 de agosto de 1863-Srs. Stern Bro-

mera-Nao se achando o governo actualmente

habilitado a depositar pot' vossa conta a somam

necessaria em inscri'pções de divida interna, como

mim de alguns adiantamentos até 100:000 li-

,que podeis fazer ao governo, em confcrmi-

dade'toartigo 8.° do, centrato celebrado entre

seu 'em 80 de julho ultiqu e ratitieado em 5 do

contente,'propas-vos hoje, e vós de boa vontade

concordamos em 'que farieb os adiantamentos sem

deposito algum do fundo interno, -na intelpgen-

eia parem _de que nito sendo vós reembolsados de

tas¡ adimttamentos 'etn\ -31 de outubro proximo,

ou antes, 'em consequencia de não haver sido

emittido até dquelladata o emprestimo contratado,

o governo portugaez dopositará immediatamente

depois cm Lisboa ou em Londres, :i vossa escolha,

a somma precisa em inscripções dc divida interna '

(ou cautelas) na rasão de 40 por cento, que serão

devolvidas logo que vos acheis emholsadOs dos

Vossos adiantamentos, os quaes vós concordaes

tambem que continuarão até 31 de dezembro pro-

ximo, se o governo assim o desejar, ao mesmo

juro de 6 por conto ao anno até seu pagame'iito.

Sendo o exposto o resultado da vossa entrevista

de hoie, com refencia ao artigo 8.° do contrato

de 30 dejulho ultimo, licar-Ws-hci nmito reco-

nhecido por me act-.usardes a recepção d'esta car-

ta, para regularidaulo. '

Tenho a honra de ser, senhores, vosso obe-

diente crendo._(Assignado) G.. X. de Brito.

Agencia Iinancial - Resposta _ 7 Angel

Court, 14 de agosto de 1863 -Meu caro sr.-

Accuuamos a recepçi'to do seu favor d'esta manhã,

com o conteúdo do qual inteiramente concorda-

mos.

Ficamos etc.-(Assignados) Stern Brothers.

 

Contracto declaratorio

(Traducção) Tendo se celebrado, danada

de 30 de julho ultimo, entre o abaixo :tsuignado

G. Ç. X. de Brito, agente linanreiro do governo

portugues, e messienrs Stern Irmãos, lllll contrato

para a emissão em Londres do um emprestimo de

3 por cento, da quantia de 2.500:000 libras estor~

linas, por conta do governo portltgltcz, o !dito

agente financeiro, devidamente auctorisado pela

portaria de s. ex.“ o ministro da fachda de Por-

tugal, datada de2 do corrente, e messiom's Stern

Irmãos, reciprocamente concordaram nas tic-'guin-

tes alterações ao sobredito contrato.,

1.' A emissão do emprestimo sera. aberta no

dia 30 de outubro corrente, ou antes, em vez de

30 de setembro.

2.' O preço do emprestimo sera de 48 por

cento em logar de 47 1/2 por cento, originaria.

mento lixado pelo alfigo 1.° do referido cou-

trato.

3.” O primeiro pagamento da subscripção se-

rti de 10 por cento e não de 5 por cento, coinose

contratam, e a prestação do dia 15 de janeiro (le

1864 será reduzida a 5 por cento.

Todas as condições do contrato de 30 do ju-

lho ultimo, que não são modiñcadas pelo prcsen- :

te, subsistirao em vigor.

Feito em triplicado, em Londres, aos 10 dc

outubro de 1863. q- (Assignados) Stern Brothers

-G. C. X. de Brito, agente linanceiro do por-

tugaez.

Agencia financial do governo portugues_ em

LOHtll'cH.-ConÍirlüttcittl-Illttt.” exm." sr.-Em

oontirumçito do telegrannna que acabo de ter a

satisfação de expedir a v. ex.', e em additameuto

ao meu ofiicio de 16 do corrente, tenho a honra

de participar a v. ex!l que a sub<cripçiio para o

emprestimo do nominal de dois milhões e meio

sterlínos, contratado com a casa de Stern Bro-

thers, se abriu hoje n'esta praça 'confia-me o pl'os- v

pecto publicado, e sob os melhores auspíciOs, sen-

do logo cotado a 1 4/4

do publico em geral, constando-me que teem

añiuido muitos corretores influentes, e outras pes-

soas, a tomar parte na subscripçito que já attinge

o total de 3.500:000 libras de fundo, pouco mais

ou metros. A opinião da imprensa a esse respeito

expressado nos jornaes de hoje, de que remetto

a v. ex.“ os oxcorptos juntos, é o melhor cann-

mentario qúeu'este momento posso olferecer á

consideração de s. ex.“ o sr. ministro e secretario

d'cstado dos negocios da fazenda, sobre o modo

por quo é apreciada pelas pessoas competentes es-

ta operação financeira, e a influencia que ella (le-4

ve produzir no credito de Portugal. Espero poder ;

dar contar a v. ex.“ na proxima quarta~feira do

total subscripto para este eiitprestimo, que ora se

pode considerar um facto constunmado, e (levó

dizer que com merecido credito para -a respeitu- w

vel casa contratante.

Deus guarde o v. ex.l Agencia financeira em

.Londres, 19 de outubro de 1863._Illm.° eexm.°

sr. conselheiro director geral da thesonraria do

ministerio da fazenda.: Guilherme Candido Xa-

vier de Brito.

Propostas e projecto de propostas que foram re-

cebidos no ministerio da fazenda

l PROPOSTA

1.'-taux-L 45 par L 100 nominal payable en

11 mois avec jouissance du 1 juillet 1863

-Emission du 5 au 15 aôut 1863:

2.°-Époque des versements-IO 0/0 15 aôut 1863

5 s 1 septem-

bre 1863

5 n 1 novem-

bre s

õ › 1 janvier

1864 moins '

' coupon 1'/g °/o

5 s 1 mars 1864

m 5 n 1 mai s

5 s 1 juin s

5 s 1 juillet s

3°-0n prendrait forme L 600:000 nominal au

taux l'emission.

4.“-La cpmmission sorait de 1 o/o sur le nomi-

na .

5'-L'escompte sur l'antecipation sua les verse-

menta serait de 4 0/0.

6°-Sí le -gouvernement avait besoirf d'une ante

cipation, il pourra tirer à toute époque une

prestation de L 300:OOO.

por cento dc premio no '

Stock Exchange,onde foi bpm receliido,assim como .

Lo. taux d'intérêt pour cela serait de l 0/0 au-

(lcsuus du uonrs de l'escompte de la ban-

qnc dc Franco ou de la banque d'Angle-

terre.

(Signé) Caen de Bordeaux.

PROJECTO

 

. Base do contracto

Condições com que Fousecas, Santos (f: Vianna se

eiwurregam de promover o emprestimo de réis

8.000:000á000 nominal de inscripçõas, a que

se refer-eo projecto

Fonsecas, Santos da Vianna garantem o to-

, mam por sua conta. 10 por cento do total do em-

' prestimo em 80090013000 rs.

0 thesouro abonara a Fonsecas, Santas &

l Vianna a commissâo de l por conto sobre o no-

minal do fundo subscripto pelo' sen trabalho e

_i quaesquer despesas de Corretagem etc., correndo

só por contát do mesmo thesouro a despoza de im-

pressão e preparo de titulos, nnntmcios, etc.

O thesouro poderá dispor a qualquer tempo

" com antecedencia de 3:20:000à000 réis, que Fon-

secas, Santos & Vianna se obrigam a adiantar

cum previo aviso de quinze dias.

r Qualquer desembolso que som-au¡ Fonsecas,

Santos & Vianna no decurso d'euta operação, em

consequencia d'esta ultima concessão, vencerá o

juro de 1 por cento ao anno tnais do que a taxa.

_ do banco de Portugal.

› Projecto

 

Emprestimo de 80000006000 réíc em inscrip-

' ções de assentamento de

11:000¡SOOO, 5005000 e 100,5000 réis '

Fonsecas, Santos & Vianna teem contratado

, com o oxm.o sr. ministro da fazenda de Portugal

a negociação do um emprestimo dc 80000005000

réis nominal de fundos internos, inscripções, cujo

1 producto tem do ser applicado ao resto do paga-

l mento dos caminhos de ferro e para estradas.

l Fonsecas, Santoa & Vianna avisam que já se

acham tomados 8000005000 réis d'cste empres-

time, e que pelo resto (la subscripçiio receberão

› assignatnras até. . . do corrente mcz.

i A subscripçño d'cste emprestimo, pelos ros-

tantes réis 72000005000, sera sinmltain-,amentc .

aberta em Lisboa, no escriptorio de Fomocas,

, Santos & Vianna, rua dos Cnpellistas n.° 120; e

1 no Porto, no cecriptorio de Joaquín) Pinto da

. Fonseca, rua Nova. dos Ingleses n.° 45.

No dia. . . do corrente mez, marcado para o

encerramento da subsoripção, será sonnnada a im-

portancia d'esta e o einpreitimo dividido propor-

cionalmente pelas importaimias subscriptas.

As inscripçõcs scrito dc assentamento a fa-

vor dos prestamistas, o terão o juro a vencer (les-

do'1 do julho de 1863 Os juros do 2.° semestre

de 1863 e 1.° de 1864 serão deduzidos nas pres-

tações.

O preço da emissão será de 47 por cento pa:

gos em onze prestações; a sab'er :

5 por cento na occasião de fazer o pedido.

5 por cento quando for marcada aparte que

toca. a cnda- subscríptor. '

. 4 por cento em 15 de setembro de 1863.

4 por cento em 15 de novembro de 1863.

4 por cento em 15 de dezembro de 1863,

menosl 4/3 por cento de juro.

4 por conto em 15 de fevereiro do 1864.

Í' 4 por cento em 15 «de abril de 1864.

4 por cento em 15 de maio de 1864.

4 por cento em 15 dejunho de 1864, menos

por cento do juro.

4 por cento em 15 de julho (19,1864.

4 por cento em 15 do agosto de 1864.

Todo o subscriptor que fizer um pedido terá.

de o acompanhar do deposito de 5 por cento da.

sonnna pedida, e terá de pagar outros 5 por cen-

to logo quo lhe for marcada a importancia de fun-

dos que lhe compete. -

l Se lhe tocar menos do que o seu pedido, o

que houver a mais_no seu deposito doa primeiros

5 por cento será. encontrado nos segundos 5 por

cento até preencher estes; se ainda houver saldo

a seu favor lhe será este entregue. Estes 10\por°

i cento formam a 1.“ e 2.' prestações.

l O thesouro ordenará tt junta do credito pu-

' blico \a entregahaos subscriptores do emprestimo,

das inscripçõc correspondentes a cada prestação

que elles forem pagando depois da 2.“, calculada

ao preço da elltiasilo.

O equivalente a importancia da 1.' e 2.'

prestações, no total de 10 por cento, só será. en-

tregue no tiual pagamento da subscripçito, ou

quando o total d'esta se ache inteiramente paga

por antecipação.

Os subscriptores que quizerem fazer o paga-

mento antecipado de alguma. ou algumas das pres-

tações, o poderão fazer com o desconto na "anão

de 6 por cento ao auno até ,o respectivo venci-

mento.

No caso da falta de pagamento de qualquer

das prestações no respectivo vencimento, o subs-

criptor perdera o direito aos 10 por cento da 1.'

l e 2.' em deposito.

Pela importancia de 1.' e 2.'rprestaçõcs,

que o thesouro receberá logo que esteja feita a

distribuição do emprestimo, receberão os presta-

mistas o competente recibo por elle passado.

O governo obriga-se a não fazer emissão al-

guma mais de titulos internos ou externos, sob

qualquer pretexto que seja, até setembro de 1864,

e a apresentar na proxima sessão das camaras lc-

gislativas propostas do lei que tcndam pela dos.

amortisaçito de bens a augmeutar a procura dos

fundos portugueses. '
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5 Copthall Surikeolmm, 12 sept. 1863.

Meu caro senhmn-Peço-lhe o favor de com-:

municar a s. ex.'^, o ministro da fazenda, a sc-

guinte roposta de uns amigos meus.

A iantamento preliminar.-Adiantam imme-
diatamente 200:000 ou 300:000 libras com o ja..

ro de 6 por cento ao anno e l 4/3 por conto de

commissño sobre o dêposito de bonde do govorao

vendaveis em Inglatorra, se assim for exigido, e

na intelligencia de que soja com a faculdade de

vender os titulos do emprestimo em grande ema.

la, e que o ultimo adiantamento que se lizer sur.

tirtt os seus eli'eitos dentro de pouco tempo depois

da sua realisaçito; isto é, d'entro d'um mas; a

mais tarde se por algunm nnidança imprevisto no

estado da bolsa de Londres, ou por qualquer ou-

tra causa, o emprestimo niio se achar realismlo,
o governo portugues obrigame a repôr o tttllmt~

tamento dentro de tres meses, multados-da data
do Contrato.

0 grande n'estimo sera de 5.000.000 li~

bras (capital) cãi o juro de 3 por cento ao anno.

As seguranças serão iguaes o da commlssito
do ultimo emprestimo. Tomamos a responsabili~

dade das eventualidmles e (lespezas necessarias

para a entrega do emprestimo aos agentes do go

verao portugues, mediante a commissito de 2 1,13

por cento sobre o dito capital de 5.000:000 li-
bras, e incluem-se n'easa commiusilo todas as des*-

pezas da bolsa, corretagem, avisos e impressão

de bonds e coupons.

Fica entendido que nós os contratadores se.

remos encarregados de pagar os dividendos, o o-

braremos como agentes do governo em tudo o que

respeite ao emprestimo, nou termos do contrato

que for approvado.

Acrescentarei que esses meus amigos sito ho-

mens da maior consideração na cidade de Lou-v

dres, e perloitamente competentes para desculpe-

nharem cabalmente as suas propostas.

Eqmrando uma prompta proposta, sou etc.

= Ros .
'

(Coatínúa.)

_--.----_.

Conselho tl'estatlo

Secção do contencioso inlministrativo

Recursos n.°' 1:409 e 1:398-Rocorrontee Ayres

Paes Castello-Branco, José Saraiva, a junta

de pin-oohia e outros moradoras do logar de

'1'ortozeudo, recorrido, em ambos, Ayres Paes

do Lima, t'clutor o exur” Conselheiro José Joa-

quin¡ dos Reis e Vasconcellos.

Sendo-mc presente a consulta da secção do

contencioso administrativo do conselho d'estado,

sobre o recurso n.° 1:409 e appenso n.° 1:398,

em que sito recorrentes Ayres Pneu Castello-Bran-

co, José Saraiva o a junta do parochia e alguns

moradores de Tortozcndo, e recorrido Ayres Paes

do Lima ;

Mostra-se quo pelo accordño, t1. 7, Rim con-

cedido ao recorrido alvaro. do coutamento de v'a-

rias terras, e que d'esto neoordño interpozcram

recurso os recorrentes, por se iulgarem lesados

A nos seus direitos, ullcgamlo diñ'erentcs argumen-

tos, dos quaos deduzom a illegalidado do conta-

mento, pretendendo além d'isto provar que esta

nullo o accordão, ni'to sô -porqno n'elle se infrin-

gia o artigo 12.'J dale¡ de 26 de jnllío de 1850,

nuas porque entre os tres conselheiros de distri-

cto, que intorvioram no mesmo accordiio, dois fo-

ram de voto que se ouvisse a junta recorrente

antes da, Concessão do coutamento, e só o tercei-

ro votára pola concessão immediata ;que o go-

vernador civil adheríra a este voto singular, e que

.d'este modo, attribnindo co seu voto -a qualidade

de prepondemnto ou duplicado, entendôra ter lm-

vido maioria para fazer vencimento ; niae que es-

|ta i-ntclligencia é manifestamente erronea e con-

traria ao decreto de 3 de 'outubro de 1836, que V

tirou esse voto prepomlerante aos governadores

civis. Respondeu o recorrente,'a H. 17, impu-

gnando os fundamentos das petições de recurso,

e pretendendo mestra¡- que as terras, de cujo cou-

tmnento se trata, eram da sua propriedade, ha-

vidas, parto por herança e parte por compra, do

que junta os titulos ; '

O que tudo visto,

dosatl... efl.. '

Considerando que da certidão do aoco'rdtto

de ti. 7, se nmnifesta que n'ella intervi'eram só-

mente tres conselheiros de districto com o' gover-

nador civil, que dois d'aquelles Votaram contra a

concessão do alvará de cotltatnento, e que ao vo-

to singular do outro adheríra o dito magistrado ;

Considerando que n'estes termos deixou de

haver maioria para a decisao, por isso quo, se-

gundo a expressa disposição do citado decreto de

3 de outubro de 1863, não compete ao governa-

dor civil o voto prepomlerante ou duplicado:

Hei por bem,confornmmlo me com a consul-

ta, em que foi ouvido o ministerio publiCo, dar

provimento no recurso, para o tim de declarar in-

subsistente e nullo o accordito recorrido.

O ministro e secretario d'estado dos negocios

do reino assim o tenha entendido c faça execu-

tar. Paço da Ajuda, em 6 de outubro de 1863

= REI. :Anselmo José lh'aamcamp.

Está conforme.: Olympic 'Joaquim de Oli-

veira. _

Está conforme.=Secrctm-ia do conselho dias-

pulo, em 4 de novomeo de 1863.#osé Gabriel'

Holbeche, secretario'geral. '

-_-.-_

CHRONICA DISTRICT'AL

Motivos poderosos me teem inhibido de v0¡

mzmdar a chmnica regularmentc._

e allegado pelos advoga-

  ›  



Quando o tempo é necessario para ser em-_

pregado em artigos sobre outros asanmptos, não,

ha logar para escrever chronieas; e t'oi isso o

que me obrigou a commetter uma falta involun-

tsris, como sabeis.

-- Morreu o ultimo filho do sr. Alexandre

deSeabra, d'Anadia. Era o unico varño que lhe

restava. Deixou Inuitas saiidades ; porque era nm

maço de Inuito merito pela sua intelligencia e

qualidades moraes.

Maiores e maispungentes devem ser as que,

talvez , estão , .n'est'hora , escruciando seus

paes. N'elle punhnm todas as suas esperanças de

futuro. _ .

- Dis-se'que ha Inais concorrentes no be-

netioio da Moita, além do digno prior d'Avelñs

de Caminho. Na minha ultima chronioa expendi

livre e desatfrontmlamente as rasões de preferen-

cia, que militavam a favor de s. e!, e niio dei-

xarei de as repetir, até que o nobre ministro dos

ecelesiasticos o da 'ustiça as attenda.

O sr. prior d Avelãs de .Caminho é dos que

ennobreeem, e honrain a classe venci-anda ¡lo

clero. Intelligente, lhano e aft'aVel , de conducta

exemplar, e acções dignas dos maiores encom-

mioa, s. s.' tem por tal arte enicaminlnnlo os ltlll-

:aos dos seus freguezes'para acrença pura e divi-

nal da religião de paz, de liberdade, e de miserio

cordia, de. que é um reapeitavel apostolo, que não

hs ninguem que não sinta a mais viva impressão

de jubilo, a mais justilicada alegria ao pensar que

o provido no benelicio será s. s.l

Estes predicados, e oa relevantes serviços,

qual.. e.n tem prestado ai. igreja, nccommodando

atodas aerintelligencias, ainda as mais rudm, a

e¡ ligação das verdades da religião do Crnxili-

ea o, ooll'oeem-n'o em circnmstuncias llllli lison- '

goias; e por 'tolo 0 lr. ministro dos negocios ee-

oloeiapticon, apresentando-o na igreja da Moita,

nâo practicará senão um acto de justiça.

-O nosso amigo, o sr. dr. Agostinho d'Oli-

veira Coelho, acha-se ainda na costa da Torre¡-

ra. Segundo me informam, s. s.“ não sente, por

emquanto, melhoras algumas.

-A lucta eleitoral ha de, segundo todas as

probabilidades, ser renhida. O sl'. João Ribeiro,

prevendo a sua derrota, foz excursões a varios pon-

tos, de noite, como ,que envergonhado d'apparo-

eeI'- de dia. Conhece já que os seus improbos tra-

balhos lilo improlienos ri. sua causa; e é por ineo

que sua desesperação chegou d'um a outro extre-

mo, aponte de, outro dia, injuriar grossa-ira e

_brutahnente o al'. prior de linrrô, por se negar

I votar na lista de s. s..

- Ha dias, reanindo-se em uma loja alguns

artistas, que desadm'am o partido do sr. João Ri-

beiro, tmvaram-se de roubos com nm ou dois ar-p

tintas da parcialidnde ribeirista, encarecendo uns

o trinmpho eleitoral do nosso (lignissinm adminis-

trador, outros :inaugurando o do sr. João Rib'ii-

fl), até unQlltre_ ai propuzeralu uma aproata de

20 libras, que foi logo acceite pol' todos. Os do

partido da honra foram ligeiros, como goiana bus-

car .as libras convoncionndas, e os do partido da

imlmwalidade femmdameona maneira podilas ao

er. Jeito Ribeiro; mas s. sl., que tinha a con-

Iciencin de que é necessariamente ressarhado na.

pmxima oslnpauhs eleitoral, a despeito de ter

añrmado em Aveiro que tinha certo o triumpho,

nlo lhe qi iz dar as libras; e o pobre corii'eu saiu

dolambido, com as orelhas derrulnulas, a dizer

aos da aposta que se tinha retraciado, a falta das

libras. '

-- Para. as ¡nu-tes do Pinheiro da Bemposta W

ha um homem que trniica com tudo o que lhe

pode metter algumas libras na algiheirn, por qual-

quer meio que seja.

Dizem-me que pode dividas já pagas, quando '

quer opprimir com a sua vingança as victimas do

seu invoterado ram-ôr ; _que assaca alcives, os

mais ntrozes, as donzellas, que não querem an-

criñcar ao seu Cupido, que tem perdido inuitas,

e chegou a coinpurcar com ini'amias calumniostu

e inadeditas nana senhora, que não lhe queria dar

a mão.

Muitas coisas mais asseveram,_ que, s seo

rem verdadeiras, como acredito, provam sobeja-

mente qnto perversos são os seus ¡nxtinetosl

Sirva esta noticia de prevenção a quem nin-

da nlo foi viotima as alias artimanhas!!!

-0 inverno está comnosoo. Ha dias que

tem chovido sem cessar.

-0 er. visconde da Borralha está a banhos

do mar com toda a sua eum.l familia.

_No dia 15 de novembro celebra, pela

primeira vez, o santo saca-ilicio de missa o sr.

padre Ignacio Rodrigues d'Almoida, irmão do sr.

padre Vicente Rodrigues d'Alma-.ida, d'Agnnds

'de Cima. E' orador o sr. padre Goes, professor

no seminario d'essa cidade.

Dou sinceros parabens ao novo lovitn, e faço

votes ao Todo-Poderoso, para que lhe proa-pero

s sua cimeira evangelica.

Concelho d'Agueda, 30 de

nombre de 1863.
*O*
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Nas columnas do :Campeão das Províncias¡

eppsroee mins um dowmento, .da lavra do sr.

dra Breda,digno secretario do famigerado João

iboiro, com a chancclla de José da Costa Mon-

teiro.

Sempre que estes padrões d'etorns ¡genimi-

lia ee patenteimn á luz do dia, saadanms a sua

vinda, por que ellos desenhama hediondez do

caracter de seus not-toras, ao passo que são o

mais solemne tcstimnnho da, excellente anotei-ida-

de do er. Joaquim Alvaro.

Proventos. O sr. Joaquim Alvaro, diz o ar-,

ticulidte so'bento, não tem prestígio, não tem di-

gnidadc,éum prepotonto,impño n sua vontade aos

povos,tudo colea,l.u(lo esposinha, para fazer trilun-

plmr a sua lista canmrarin. Ola diga-nos, sr. pa-

dre Bredn, aonde estão os i'uctoei e as prOVns do l

que avança ? Nom nos nem outros addnziu.

V. s.'l aduqu quatro frases e a sua mente es-

cnndocida, o delírio e desarrnnjo do funccionalis-

Ino intellwtnal, representa-lho o seu heroe, o te-

, dol'cnto João do José Bento, que sul'gilulo por

entre as sombras do herror e da perdiçñodugubrc

e medonho como a imagem do crime,seutando-se

sobre as ruínas da sua vide. nmnstrnosa, aiignra-

sc-Ihe o anjo da bonança que do alto do seu

throno de cristal tudo domina, tudo illustrn l!

| Desgraçada illlisão, delirio deploravel. Dar

vida a um cadaver, curar as pnstulas leprosas da

infamia e da deshonra, que corróem a alma e o

Coração do seu amo e sr., é impossivel: elle

cahin com o anathema de todo um concelho, seu

nome é amaldiçondo de todos, e em toda a parto

sou como nota desl'eridn por tuba infernal.

Que resta a esse homem do seu passado de

pungente recordação? A impressão pavorosa que

as suas infamias incutiram no animo d'nlguns ti-

morotos e o cortejo de meia duzia de vagabnn.

(los,aasnlariinlos para liizer,arruido e estrondo em,

com o lim de dcsprestigiar a auctoridade do sr.

Joaquim Alvaro e obstnr a emancipação e' rege-

neipçño d'cste concelho.

Mudam cs ventos, mudam os tempos. O sr.

Joi'lo Ribeiro quiz ensaiar com o sr. Joaquim Al-

varo o mesmo systcma d'anarchia empregado no

tempo em que o sr.dr.Accursio de Barrô foi aqui

¡nlministriulor; então uns poucos de Inisoraveis

como quem os nmndova, percorriam, ás deshoras

da noite, as ruas da villa, ,fazendo grmulesapu-

podas, alvoratando tudo e tudo escandalisamlo.

Ainda mais: estava decretado o assassinato d'es-

w te caralheiro,e o publico sabe e diz que o pro-

jecto era eommettor este attentado em pleno dia,

na rua d'alem da ponte diestn villa, por um as-

sassino para isso já comprado, o qual desfecharia

sobre a victimn,eradindo-se depois pela viella da

testeira, vestido de Innlher, com nina cesta com

comida á cabeça para assim escapar á acção da

justiça, eoni'mulimlose com a gente do trabalho

do_campo de Reoardãea l ll x

I O desgraçado enganou-se, a vaidade louca,

a nojenta basolia d'este verdugo e seus satellitos,

que lhosniio deixou vcr 0 nniinal inunnndo e des-

prosivol, repellido aqui e alóm dc todos as por-

tas, e contra quem o poVo se previne, como se o

phantnsma negro da colera e do peste o quites-

se cholvor em seu nianto fatal, a vaidade, di.

Zemos, anoviou-llu-.s o trcmedal de vergonha em

que se acham para sempre sepultados, e quando

imaginam arrancar-se d'aqui, mais e mais so só-

'mem o ahysmam. _ .

f Como nada respeitaes, como a familia, a mo-

ral, a sociedade site para vós objectos dcspresi-

vnis, lcvnes' a insolencia ao pento do pretender

desabonar o caracter e virtudes do digno pastor

da freguezia d'Aguada do Baixo, o sr. João

Chrisostomo da Veiga. -Dizoi-nos: em que col-

locçiio de luis encontrnes que ao eccleuinstico de-

vam sor indiifercntes os actos da sociedade civil

o politica ? Se o suñ'ragio doa povos, a emissão

do voto, n. oxprossilo da urna é o acto mais si-

gnilicativo do regimen por que nos goveruamos,

como quereis vós que o ccclosiastiuo cruze os

braços, quando se pretende illndir os povos e ar-

rastnl-os á sua propria perdição ? l l

As arguiçõos que tir/,eia a este occlcsiastico

venerando são mais um triumpho para o sr. Joa-

quim Alvaro. A este digno parocho, ao homem

erudito o sabio, que o eminontisaimo,cardeal pa-

iriarcha, pola fama do seu saber o virtudes, foi

visitar e admirar em sua humilde habitaçao, não

se di'io liçõcs'de deveres: a sua. vida e costumes,

as qualidades respeitaveis deste digno ministro

do Senhor, deveriam antes ser o modello pelo

qual regnlnsseis ressas acções para que vos tor-

nasseis honestos e dignos de,dosai'rontiulos, levan-

tnrdes a cabeça no meio dos homens.

Por ultimo, estos pobres parvalheiras guin.

duram quatro palavras, i'ullando em incondio,

nun-te, sangue o não sabemos que outras saudi-

ces mais, especie de ratooirn,para urinar ao oñ'ci-

to: a consciencia grita-lhes; punge-os o remorso;

e quando nem sequer resôa o zunido tenue do

inscrito, geme-lhes na alma a senha tempustnoaa

~' do vendabal,conn› querendo submergil-oà' no info-

no em que vivem.

Hoje i'allam d'un¡ alto funccionario, a quem

concedem as honras de cavalheiro, e hontem ne-

gavnm-lhe essa qualidade, tendo por venal o tes-

í timnnho publico quo este homem de bem deu da

auctoridado do sr. Joaquim Alvaro l l f

Caminham d'abysmo ein abysmo; é o seu

fado, é a sua sorte.

As arguoias e es inventos não pegam: em

l quanto tivermos» um governo forte, energico, e

digno dos louvores do paiz, como o actual, o sr.

Joaquim Alvaro e o sr. dr. José de Mello jamais

lnrgnrão as rédeas do podêr, mra que de todo se

opere a regeneração do nosso pobre concelho.

Cá. o esperamos, sr. padre Breda, temos

muito que conversar e. respeito do v. s.“ e de

seu amo.

Agueda, 1 de novem-

bro de 1863.

MCP-

CORRESP NDENCIAS
..-
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Sr. reduction'.

Aveiro, 8 de novembro

(le 1863.

Li no n.0 243 do seu acreditado jornal uma

correspondencia assignada pelo sr. padre José

Candido d Oliveira Vidal, cm que, exuberante

  

d'mnor proprio, chegou a excessos, que eu com

(luas palavras rebaterei, pelo que me diz respeito

Nessa correspomlcnoia.

Primeiro que tudo direito ao sr. José Can-

dido, que o tnnor da propria excelloncia,o orgu-

lho, ou vangloria foi custlgado pelo (header, e que

qui-ni o codigo. ainda hoje é a opiniao publica,

quo sabe muito boni fuzrr justiça no merecimento

de qualquer individuo; _quero dizer com isto,

que nunca se lonvam os dictos, on eseriptos de '

outrem, quando lhe falta um grande requisito

indispensavel-a modestia-. u

Começarei respondendo ao primeiro absurdo,

a que avança, perguntando ao sr. José Candido,

qual foi a sua classiiicaçi'to no concurso? Em'

que se distinguiu no seu exame?

Na classiiicaçi'io e no exame não houve su-

perioridade entre quatro dos candidatos, porque

todos foram approvados com sete votações.

Sc o sr. José Candido diz muito terminan-

temente, que o seu exame foi superior ao meu,

que para prova chama o testemunho de todas

as pessoas, e dos proprios examinadores, tam-

bem eu digo terminantemente, que o meu exa-

me foi superior ao de sua senhorio, invocan-

do os mesmos testemunhos, que o nsseveram,

dizendo, que a minha honnlia sobresahiu pc-

las bellezas oratoriaa, não deixando eu de sutis-

fazer bem ao resto do exame escripto.

Se o exame oral do sr. José Candido foi bri-

lhante, se '0 abraçar-am os seus ainigos, quando

sahiu,_ felicitando-o, tambem os meus amigos me

abraçaram.e deram parabens, e entre estes o

ex.“ prelado da diocese.

Pri-gunta mais o sr. José Candido o que va-

lcm umas cartas de formatura, além do, que se.

viu e ouviu no exame?! Viu ahi um homem com -

monoa carne, mas com tanto espirito como sua

senhorio, ouviu palavras bem pronunciadas, roa-

pondendo-se com elias cabalmente aos argumen-

tos dos examiluldol'es.

Que vnlcm urnas cartas de formatura ?i Vu'

lem mais, do que o curso do sr. José Candido,

nn¡ curar) particular em casa do Mestre Frei Ni-

colán. Admiro como haja quem estabeleça nina

tal comparação!

Continúa dizendo, que julgava, que o mero

sacerdote, mestrando tanta aptidão, cmno a ba-

charel formado, iicavu com isso em paridade de

circumstancias, e que annulara a tal superiorida-

de do grdll acntlcmicol

O que mostra é que ignora a lci, que lhe

garante com justiça essa preferencia. Um curso

universitario de cinco outros, com quatro, ou cin›

co, pelo menos, de prepm'atorios, se não tivesse

toda a preferencia, ninguem o froqiumtaría.

Queria o sr. José Candido, que um curso de

dois, ou tros annos, com _exames de portogucz,

latim e logica pret'crisse um curso com todos os

proparatorios 'P l l l

Reforme a lei,ca~'tigue a miio do ministro,que

a traçou e condeinne o poder regio, que a appro-

vou l

Termina dizendo, que espera, que pelo seu

cxmne, polos seus serviços prrstndos :i igreja e

ao estado, serviços muito superiores nos meus,

lhe façam justiça. e o romunerem d'olles dando-

lhe este beneficio. l

Quo serviços são esses?! Que superioridade

tem em serviços?! Não tem nenhuns, não tem

nenhuma. f

Os serviços prestados tl. igreja são inferiores

nos meus; ter sido cura, coadjuvando algum pa-

rocho, não admitte cornpnraçilo com os serviços

do magisterio, que eu tenho feito In'cute bispado

por qllasi tres nnnos, recebendo uma pequena

gratilicaçao da Bulla da Cruzada.

quuanto aos serviços prestados ao estado,

só se forem serviços eleitoraes, mas note, que niio

se podem denominar tnos, ¡nn-que são serviços

particulares, feitos ao candidato, e é esse, que lhe

(leve pagar do seu bolsinho, e nem o padre deve

prestal-os, com o oontracto de lhe pagarem com

algum beneiicio ecclesiastico, porque se torna sy-

mmnaoo. '

Sr. José Candido, acredite que me não de-

precia em como alguma com_ a sua corresptm-

dencia; acredito _que o digno ministro, que tizor

o despacho da igreja da Senhora da Gloria, sen-

do justo, imparcial e surdo n rogativas politicas,

guiando-so só pela lo¡ dos concursos o attoudendo

ás habilitações, niio ha de prover senão nm can-

didato, que tem toda a preferencia.

Peço-lhe, sr. redaàor, o obscqnio de dar pn-

blicidade a essas linhas, c fundo-me para isto na

amisade, que me consagra, o no mesmo direito de

del'eza, pelo que lhe licor-ii sunnnamente obrigado.

Francisco de Sousa Janeiro.

NOHCIARIO

Preparativos de festejos em Bra-

gro-On bracharenses preparam uma grande re-

cepção a SS. MM. por occnsiilo da visita que vi'lo

ter a honra de i-eceber dos angustos personagens.

Ninguem all¡ é indiii'erente tis demonstrações

do jubilo que por essa occasiiio devem manifes-

tar-se. Os artistas, os homens de letras, os com-

merciantes, os alumnos do lyceu e seminario epis-

copal, todos á competencia se esforçam por mos-

trarem o seu rcgosijo pela ida de SS. MM. àquel-

la cidade, levantando arcos,consti'unido obcliscos,

e projectaudo illuminações.

A anciodade com que por toda n parte se

espera por SS. MM. é a mais solemne demons-

tração do anior que o povo portugnez consagra

nos ”reaos netos de Pedro IV e Carlos Alberto.

lncendlo. - A'e 3 horas e meia da ma-

nhã do dia 5 do corrente ¡ironifeston-se na capital

um incendio na loja do predio da calçada do Santo

André,em que habitava nm marceneiro. Apparecc-

\

 

rnm pl'mnptumonto os snornrros, mas npezar d'cl-

los-,ardcu tudo o predio,que era de quatros andares.

Outra tentativa de sulcldlo.-Pe-

las 10 llul'tt¡ da noite de 4 do corrente tentou

pl'cripiizu'~so do caes da Moita, em Lisboa, um

tal Antonio Alonso, padre estrangeiro, que se

acha 'a completamente embriagado. Foi agarra-

, do por um soldado da municipal,e por um guarda

   

dialtandogn, contra os quues resistiu a ponto de

lhes rasgar o fato.

O padre Alonso foi posto em segurança pe-

ln policia, dando-se-lhe liberdade quando, tendo-

lhe passado a embriaguez, não havia já receio de

nova tentativa Por occasião de o soltar-em, resti-

tuiram-lho, um relojio o algum dinheiro que lhe

haviam encontrado.

Excerpto.-De nm folhetim do «Diario

Mercantil» transcrevemos com a devida venin o

seguinte :

«Paga a conta, e forrado¡ nós de animo,

s

continuamos Itnnm) caminho, e, exhanstn pelo so-

mno a veia humorístico de lt. Velloso, nada acon-

teceu de notach utó avistarmos a emproada e

impertigada Coimbra. Ahi senti um não sc¡

que inexprimentmlo, que muito me impressionou.

Só quem não vestiu uma vez nas na vida a

classica batina, e ni'io passem¡ uma semana nos

geraes, é que não sabe o que de volta de i'erias,

se sento ao chegar á ponte de Agoas Maias, e no

atravessar as primeiras ruas da cidade.

Sobre os pulmões ha uma pressão de muitos

centenares do centimetros, o sangue coalha-ue nas

veias, o voz prende-so nos faucea, a boca pede

iustantemcute a miracniosa virtude da qnacial o

corpo é todo olle um arripio. . . . . . e a primeira

capa negro, quo assuma a uma porta, é o de pro.

fuzrdis iiqnolln nlma, que vae descer á. mais pro-

funda bolgía de. selnaalmriu.

E aqui-lies vendilhões, oqnellns serventes,

aqnnlle urcln-iros, aqnollos marcadores do bilhar

aquillo tudo, a bater as palmas á passagem da di-

ligoncia on da mala-poda, e a dizer: bom vindas,

ó bolsas i

Eu concebe, que se entre em Coimbra alvo-

roçado de prazer com o desejo de ver o tumnlo

do Affonso Henriques, ou gemer uma saudade

sob os cedro-s da fonte dos Logrimas. . . . . mas,

ohl não ha prazer cquimlente ao do cx-estn-

dante, que outra n'aquella cidade para só ec

demorar n'ella o tempo nocowario para comer

um bife.

E, aqui para nos, ni'ío sem rasiio, se parte

para Lisboa, porque ou S. Carlos ou D. Luiz,

ou o 'l'crri-,iro do Paço ou o largoide Sansão, ou 0

Rocio ou a Feira, ou o Murtinho ou o 'l'rony, ou

n rua Augusta ou a Calçado, ou a rua da Jun-

queira ou a da Sophia, ou a Manuela Rey ou a

Maria Soares, ou a gravata ou a volta, ou a tu-

barnn íoglezo ou o garmno. Sim, não ha prcplo-

xidade possivel nn esCoIha.

D'ondc se deprrlimnlc a compaixão, com que

eu encaro¡ na primeira pesma conhecida o meu

patricio A. l).,amorialh=ulo jd. nas vestes talnrae,

o com nina apparcncia tímida, mesmo como de

quem não cliegnra a assislir ;is representações da

Cónductu do terrivel emule de Monte ikstcvío, ma-

nancial inexhurarcl da andacia para o mais re-

quintado cobardà

Aqui foi o abraço de despedida de R. Vello-

so, que se dirigiu para a Conroça dos Apostolos,

Onde o celebrarrimo Manoel Queixadas lhes pre-

parava a mais solemne recepção com girandolas,

fosti'ws de llllll'iil, sonetos, chnramela a porta, e

ri. noite illuminaçño e ceia, aproveitando o pseu-

do-oriado e verdadeiro littcrato o ensejo para lhe

oii'orocer a dodicatoria da sua mais recente obra,

ainda no prelo, bello estudo philologico sobre O

genero da palavra fantasma.)

Igrejas a concurso. - Fu¡ mandado

abrir concurso para as seguintes igrejas :

Aldeia de Sanola Margarida (Santa Margari-

du), concelho de Idanha a Nova, diocese de Cas-

tello Branco.

Alfe'na (S. Vicente), dito de Vallongo,dita do

Porto.

Alvodos (Nossa Senhora da Consolaçi'lo), di-

to de Porto deMoz, dita do LeiriaÍ

Cabeça Sanota (S. 'Salxador), dito de Pena-

'iiel, ditn do l'orto.

Espiulml (Nossa Smdmra da Assumpção), di-

to de Aguada, dita d'Aveiro. A

Gouveia (S. Simão), dito de Amarante, dita

do Porto.

- Montemór o Velho (S. Martinho), dito de

Montomór o Velho, dita de Coimbra.

Moita, (S. Thiago), dito de Anadia, dita de

Aveiro.

Olhi'io (Nossa Senhora do Rosario), dito de

Olhão, dita do Algarve.

Pindello (Santa Maria), dito de Oliveira de

Azemeis, dita do Porto.

Pinheiro de Azere (S. Miguel), dito de S.

João de Areias, dito de Vizeu.

Rage-(S. Salvador), dito de Macieira de

Cambra dito de Avoiro. - -

Silvalde (S. Thiago), dito da Feira, dita do

Porto.

Sol (S. Pedro), dito de S. Pedro do Sul, di-

to de Vizeu.
'

Tavnrede (S. Martinho), dito de Figueira

da Foz, dita de Coimbra.

Vermoil (Nossa Senhora da Conceição), dito

de Pombal, dita de Leiria.

_ Villa Fernando (Nossa Senhora da Concei-

Vçao),kdito da Guarda, dita da. Guarda.

Villa Nova do Famalicão (Santo Adrião),

dito de Villa Nova de Famalicão, dita de Braga.

Nossa Senhora do Visitação, de Vill'Alvn,

no concolho de Cuba; Nossa Senhora da Concei-

ção, de Villa dc Collos, no concelho de Odmira;

e S. Miguel da Povoa, no concelho dc Moura.
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h Galo por iebre.- Ha dias entraram uns

deserrrdrer-idos em ousa de um individuo d'eirta ci-

dade, que tem fanm do ser, e é, homem abas-

tado, e com o ar mysterioso e espantadiço de

quem teme e procura evitar uma perseguição, dis-

seram-lhe que tinham para render uma porção de

peças de bretanha de linho, de superior qualidade,

de que lhe apresentaram uma amostra, que era,

na verdade, oxceIlonte. Accreaceutaram os ho-

mens que aquillc era fazenda de contrabando, ar-

ranjado Nu um naufragio, podcndo por isso ven-

der-sc em conta, ccmtanto que se guardasse o

mrds irrviotavol segredo.

O sugeito deu-se cs parabens pela fortuna

que inesperadamente lhe (anti-uva pela porta den-

tro, comprou, a 3-20 rs. cada rnatro, nanrs pçu-

cas de 'pc-ças da pretendida bretanha de linho; e

Porno não é egoísta, entendeu que devia fazer

]'›ar'ticipar' de tamanha conveniencia aquelles do

seus vvisinhcs, que estiveswm nas circumstancias

de dispôr de alguns pintos.

Um d'elles scrtiu-se de bretanha para um

bom par de nunca, e tambem para negocio, cousa

com que é muito tentado: empregou 485000 rs.

na tal fazenda; outro, a qui-m ella ni'to sorria na

oocasir'ro ,' empatou uns 185000 rs , destinando-a

para mais tarde fazer camisas a uns lilhos, que

por ora sito creanças ; e, além d'estcs, ainda ou-

tras ficaram rom menores porções.

Mas,- terrivr-l decopçilol um dia apparece em

casa de um dos compradores uma costureira ami-

to entendida cm fazendas ¡num-.as. As [ilhas can-

tam-lhe o (raso, não se fartando de admirar a

barateza da bl'etanha, em que. não tinham repa-

rado bem ao receberem-na, lindas na amostra que

viram. A costureira põe sua difiiculdadc em acre-

ditar tanta Íia'tnaa. lilostranrlhe as peças; ella

desconfia da qualidade da fazenda, lava um pe.

daço e. . . quem tal diria! declara _que a brota-

nha ora de algodñopuaa nilo ti'ro má,que não pos-

Rn, ú falta d'outrn, gastarae cru forros, niloJondo

por tanto perdido oornpletumento o seu dinheiro

os que a. compraram.

ltecomnwndamos as nllclnl'ldudcs a captura .

dos taes melianto's ,'c'nde quer que apparcçam, e

aos apaixonados da brotanha de linho que des-

coni'iem sempre do quem lh'a otfcrecer barata.

Actividade nllllliclpal.-Ha mais de

2 Inezes que raro o rmmcro do outro jornal da

localidade em que n'r'io venham muitos e variados

melhra'amcatos, muitas e variadas obras de grau-

de interesse para o municipio, encetados umas, e

concluídas outras pela actual vereaçt'to. Como era

de esperar não tom esquecido os elogios que o

proprietario d'aqnelle jornal faz aos actuaes ca-

rnuristas pela sua actividade, zelo e mais partes

que concorrem nas pessoas de carla Ina, consubs-

tanciadas todos no seu presidente, que é a alma o

a vida d'aquclla corporação, o que é o proprietario

do snpradito jornal.

Não lhe queremos nml por into; Nilo ó clio

homem que deixe cs seus creditos por mãos

alheias.

Reconhecemos que não ó occasii'to propria do '

lhe fazermos urna pergunta, advcrtonoia, pedido,

ou couro melhor em direito cabimento_ tenha. Não

merecerit rt nossa zelosa vereação attentarem nm

bocadinho no preço porque os nrarchantesn os osti'ic

vendendo a carne de vacca ?- O gado vaccum

baixou sensivelmente, c os aveirenues ainda estao

pagando cada kilogramma de carne a 175 réis,

. ou a 80 réis o arratel. l

Onde estão aquelles compromissos que os e

marchantes fizeram de não clevarem o preço da

carne de 75 rs. o a'rratc'l, ainda quando o gado *

encarecesso ?

chetimos, a oc !asii'io é innu'opriissima. Nas

vesperas d'urna eleição municipal não se bolo

com potencias eleitores da ordem dos marehantes

d'esta cidade, e mesmo niio compensa um viutonr

menos, porque poderirunos comprar cada kilo-

grammzt de carne a possibilidade de cair no

desagrado dos nossos marchantos, e deslitlcm'em

a votação com alguma areia duzia. de listas.

Comtudo nós oito deixaremos de clamar pa-

ra que olhem para este assumpto, que ainda que

ri. musa cmnaru pareça pequenito e insignificante

para d'elle se occupar, jnlgamol-o do maior inte-

re'sse; e perdoem-nos as illustradas intelligenoias

da nossa vorençito se com isto os oti'endemos.

Niko é nossa intenção roubar a gloria que por

tanto zêlo e actividade pertence a todos e princi-

palmente ao seu presiderrte,icuja magnturimidado

se não conhecemos muito bem, nao eonccbiamos

como em um homem cabo tanta gloria sem arre-

bentar de repleto.

Ainda os artistas e os defensores

ottlclosos. - Dissemos no número passado o

suñiciente para que uns e outros nos comprehen-

dessem, mas como insistem, dodicâmos ainda hoje

algumas linhas a. este msurnptor '

Niio se costuma aqui adula'r ninguem para

armar á popularidade. ' '

Aprecia-se como o julga a nossa consciencia,

louvando oa consumado os actos ou as acções dos

individuos quer ellos pertençam ás classes mais

inferiores, quer as mais elevadas.

Pois a imprensa serve para censurar os erros

que 'commettem os ministros d'estado e altos func-

ciomtrios, e para lhes dizer que não prevariquem

e que governam com economia; serve para' dizer

nos nossos fabricantes que aperfeiçoera e embara-

taçam os seus artefactos para que possam com-

petir com os'productos estrangeiros, e não po-

deremos aconselhar os artistas a que melhorem

e reduzam o preço de suas obras, a tim de po-

derem competir na~pcrfeição e no canto com as

que vem das outras cidades do paiz ?

Haverá n'istc intuito de dcprcciar o mere-

cimento d'alguem ?

Pois não se adlnittird que Comparomos al-

'guus dos nOssos artistas e os sous trabalhos corn

aquollos que \'cu¡ das cidades do l'orto e Coim-

bra, para tirarmos uma conclusão que lhes des-

porto o estimula e que mostro a verdade de nus-

so argumento ?

Nilo, que o «Campeão das Províncias), ou

antes os defensores por otiicio 'accusam-nos de fal-

ta de patriotismo, e apresentam-nos a Dons e ao

mundo como terríveis inimigos dos artistas avei-

rensesl
,

Andae, eontinuae a armar :t ercdulidade; tri'io

Vos invejamos a Sorte; cri. segue-se outro -ami-

nho.

Quanto ao calçado fazem bem cm não'nos

considerarem competentes para conhecermos a

sun qualidade. Como não sornos sapateiro, ful-

tam-nos as habilitações. Tom rasño.

Diremm sempre que tambem comprámos bc-

tins de 15440 réis. Achamol-os sotl'rivclmeute aca-

badOs;ajustam bem ao pé sem nos magoar, o quo

não acontece com o calçado que aqui mandamos

fazer.

Quanto á. duração não podeums ainda ava-

liar.

Tem-nos succcdido mais d'nma voz arreben-

tar-nos o calçado d'aqui com pouco ou nenhum

uzo. Faltamos por experiencia o provamcs com o

nosso sapateiro que é o melhor cá da tcrra.

Darrros por terminada esta questão v que niío

teve outro tim senão advertir os nossos artistas

sem intenção de 'cs hostilisar nem depreciar.

IÍCSÉIVIllilIIC--Teve logar no domingo na.

igrcja do convento dc. Jesus uma lestividade' cnr

. crrr honrado Irumacnlado Coração de Maria.

l'arece que esta festividade fôra promovida

, por pessoa do convento em cumprimento d'um

Voto.

A Igreja achava-se bem decorada, principal-

mente o altar da senhora a quem era dedicada a

festividade.

l'rogou o nosso patrjeio o sr. padre Goes.

Annlversarlor ¡unem-e. -Faz aura-

nhii 2 rumos quo o Solto regio se rolou de crepes

Í e que desceu ao tunrulo um rei sabio, virtuoso e

muito amado. E' muanhii. o 2.° anniversario da

morto do'sr. l). Pedro V, cuja saudosa montoria

jr'i mais se apagurri da lembrança dos portugue-

l zes.

-
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Aveirenscs, proximos do altar, junto á cruz

ergue¡ amanhã. uma prCCe, levanta¡ uma oração

por aquelle que no céo péde a Deus protecção

para o seu povocque amou com tanto extremo.

Verte¡ uma lagrima saudosamvcirenscs,e mais

que tudo lembra¡ vos do proximo; dai aos rieCessita-

dos algumas migalhas da vossa mcza, para quo

n'cste triste dia elles igualmente c lembrem do

Í inapreciavrsl thesouro que perdemos. _

Representação. - Recebi-nan e agra-

(LÍCCiliDS "ln exelilliliii' da |'('PI'()Sellt"çãU que O

conselho da Academia Polytechnira do Porto di-

rigiu a S. M., em que perto riquelle estabeleci-

llnento d'instrucçilo, refOrinu, mas relirrrna, que

›nperfciçôe, e ni'to que extinga; como se diz se

projecta. _

As rasõcs em que é baseada sito ponderosas.

Desejamos-lhe deferimento.

Expediente. - O primeiro artigo do

i ncsso numeroxdo hoje é já um pouco outoniço, por

nüc nol-o haver remettido em tempo competente

o nosso estirnavel collaborador, a cuja bem apa-

'ada pena é devido. Pedimos aos nossos leitores

desculpa da extempcransidade; mas essa consi-

deração foi em nós sobejamente vencida pelo

nnrito que nos agradou o escripto do nosso _auri-

go, e pelo desejo de lho serrnos agradaveis.

- Recebemos lra dias um artigo entitulado

.Cronica da Feira, que muito desciavamos publi-

car, mas ui'tc o fazemos por não trazer assigna-

l tura, nem sabermos quem ncl-o enviou. Pedimos

, ao seu auctor que co'rn a maior brevidade mande

1- dizer n esta redacção o seu nome, embora elle

haja de occultar-sc aos leitores do «DistrictoL

A Antes d'isso não publi'caremos a Cronica.

Destacamento. -- Chegou hontcm de

tarde a esta cidade um destacamento de infante-

ria n.° õ para render o do caçadores n.° 1 que

chegara no dia 3 e que lmje,d.s 7 horas da manhã,

partiu para oPorto. Em consequenciade ter che-

gado áquella cidade c inspector da divisão, para

passar revista aos corpos, volta ali o _destacamen-

to de caçadores l, a reunir-se ao batalhño, que. é

c primeiro ccrpc que pela (u'dcm tem de ser ins-

 

peccionado. O destacamento do Caçadores volta.

depois para_ completar os 2 mczes que lhe per-

tence fazer serviço n'esta cidade.

l'arlltla.-l)arte hoje d'esta cidade para

o estrangeiro o sr. Valentim de Mazade, enge-

nheiro eu¡ chefe da 4.“ secção do caminho de ferro

do norte, que presidiu aos trabalhos da linha des-

de Mogofores até Cacio, sua secção.

E' o sr. Mazade um homem activo, mas de

tracto rude, e por isso nunca. pôde grangear as

sympathias dos seus empregados nem das pessoas

tl'esta cidade.

Fica encarregado da conclusão dos trabalhos

n'enta secçitc, assim como das duas irrnncdiatas

de Coimbra a Mogofores e de Cacia ás Devezaa,

 

l

l

i o sr. D.. Luiz Zapata. I

Mercês.-Foi concedida ao sr. Conde da

Graciosa mais uma vida no referido titulo, para

desde já se realisar na. pessoa de seu filho, o sr.

Fernando de Mello Gertrudes, bacharel formado

em direito. .

A sr.“ D. Maria das Dores de Sousa Couti-

nho foi elevada a grandeza destes reinos com o

i titulo de condessa de Sousa Coutinho.

A0 Rr. baritodoCcrcal foi concedidamais uma

vida no referido titulo para (195th já se veriticar

nn pessoa de seu tilho, o sr. Aetouio Alexandrino

j de Mello. i

   

   

  

  

  

   

    

  

Ao sr. conde dc Murça, honras de oñireirrl mor
da (':tnu raul.

Ao sr. Antonio Jcsé Duarte Nazareth, titu-_
lo do. coma-lho. '

MBM

CORREIO

Os jornacs da opposiçiio vi'to deixando, ou

antes deixaram a questão do emprestimo para ae'

cccuparcm de boatos de recomposição menisterial,

e até mesmo alguns asseveranr que não haveria

recomposição, mas sim uma completa organisaçño

do novo gabinete.

Desncccssario é dizer-mos aos nossos lcitOres
que fundameutiwam estes boatos no desacordo en-
tre cs membros de gabinete, já pela. questão do

bispo do Coimbra, jrt pelo novo emprestimo, já

pela do contracto do tabaco, cjá tinalmente por

muitas coisas que lhe lembraram .' tambem não

faltavam indigitados; para o caso de recomposição

entraria para asjustiças o sr. bispo de Vi'zeu, e

para a fazenda o sr. Antonio José d'Avila. E'

provavel que para uma nova ol'ganisaçíio de mi-

nisterio_ já tivessem formado a lista dos seus

escolhidos para substituirem os actuaes minis-

tros. _ '

No meio d'este sonho de tantos inoantOs e

dilicias, vem os jornaes governamentaes do cor-

reio d'hoje dizer, que tacs boatos não tem lunda-

mento algum, que reina o melhor accordo e har-

monia entre os membros do gabinete,c que no mes-

mo aocordc o harmonia está o sr. presidente do

conselho com os seus collegas.

E' sempre bom que do v'ez a quando apparc-

çam estes deverticulos para haver que dizer, o

sobre que' escrever.

A visita de SS. MM. ás cidades do Porto
eBraga realiza-sc segundo as partes ofliciaea aos

ditlirentes governadores civis, e mesmo já. veio o
¡tenerario que SS. MM. seguirão.

Deverão chegar ao Porto no dia 21, pela 1

hora da tarda, demorar-so hã oali até odio 25, o

partirño para Braga no dia 26 e no seu regresso

de Braga ainda promettcm demorar-se alguns dias

no Porto. A

Não obstante o itinerario official

dc SS. MM.

da. jornada

dizer que no dia 20 alrnoçariio na

Graciosa, jautarão e ¡narnoitariio em Oliwira de

Azemeis, sabemos que no sabbado de tarde rece-

bcru aqui o sr. Lobo d'Avila empregado nos ca-

minhos de ferro, uma parte d'urn empregado seu

sapcrior, determinando-lhe que d'r-ssc toda a pres-

sa em ligar todo ocaurinhc do forro dc Coimbra

ás Derozas, porque MM. vinham por ellc.

Muito born seria quo esta noticia se realizasse.

A exposição agricola de Braga encerrou se

no domingo 8 do correntelüste acto foi feito com

toda a solemuidade. Ojury Conferir¡ uma medalha

(l'honra ao sr. conselheiro Januario Corrêa. d'Al-

mcida, governador civil d'aqucllc districtc, pelo _

iniciativa da exposição agricola, o pela prolnoçilo

d'aquellu grande festa do trabalho. Brevomcute

os cxpOuitOi-es receberão das proprias mãos de

S. M. El-ltoi cs premios com que o jury os gu-

lardoar.

So tivessemos espaço publicar-iamos as allo-

cuções que no acto do encerramento, proferiram

cs srs. governador civil e vice-presidente do gran-

dejury qmdiliorulor da exposição agricola do Bra-

ga, bcm como a lista dos expositores premiados,

já com a medalha. de oiro, ja. com a medalha de

prata.

Tambem no domingo teve logar no Porto

nos poços do concelho e largo adjuncto, o mee-

ting conVocado para discutir e assignm' a. re-

presentação que em nome dos portuenses vae

ser dirigida a S. M. contra o projecto do

conselho de instrucçño publica, que supprimo

alguns cursos da . academia polytechaica do

Porto: presidiu o sr. visconde de Castro Silva.

A reunião foi numcrosissilua; reinou a mo-

lhor ordem e a representação teve logo muitos

centeuares d'assignaturas c continua 'a a ser assi~

ganda nos poços municipaes.

Do estrangeiro o mais importante é o tole-

gramma que abaixo publicamos. Por elle verile

os nossos leitores o que o imperador dos tram-.e-

zes diz no discurso. da abertura do parlamento

em relação :i l'olonia que é hoje para onde estilo

viradas todas as attençõose sympathias :

«Paris 5-0 (llsmll'st) promnu-iado hoje de tar-

de pelo imperador na nbcrtura das camaras, tra-'

cta primeirrunente da. situaçao interna, d'onde

passa a questão do lllexicc, ti. da Cochiucbina, e

depois ri da Polonia.

Com relação a'cstn, recordou o imperador

que tendo o gabinete de S. Petersburgo apoiado

o de Paris na questão de Saboia o Niza, rasao era

que a França tivesse em consideração esse facto,

sem que por isso todavia deixasse de levantar a.

rcz em favor da causa popular da Polonia;-que

se os polacos, no conceito da Russia, não pausa-

vam d'um povo de rebeldes, era cout tudo' inne-

gavel quc tinham direitos escriptos na historia e

nos tratados-,-que cra esta porém uma questão

attincnte a ordem etlropeia, e que por conseguin-

te niio devia sor rr-Solvida sómente pelo governo'

franch como uma questão d'houra nacional, co-

mo uma questão, por'exornplo, em que fraisem

ameaçadas as fronteiras da frança. °

Nestas circumstaneias, .disse o imperador,

niio tem o governo fiz-rncoznue recorrer aos titulos

da guerra, nem que resignar-se'a um Vergonhvo

silencio.. O que importa é convocar um tribunal

europeu, devendo-xe tornar nota do quo a propria

Russia já. declarou, que ni'to julgaria offrtididit a

stlu dignidade, uma voz que. ao futuro ociigresso

fosSem igualmente subrnottidas todos au questões,

que podcaan coriipi'orrretter' a paz europeia..

Em quanto ' aos tractados de 1815, disse o

 

imperador, que já não existiam ; pois que, lacnra-
dos na Grecia, na. Belgica, em França, na Italia,
tambem a Alemanha se estava agora agitando pa-
ra os rasgar ainda ,mais;--. que ate' a Inglaterra
'acaba de moditical~os pela sua parte, com_ a ce-
dencia das ilhas Jonias; -~e que do ha muito s
Russia os estava culcaudo aos pés em Varsovia.

E' chegado o momento, prosseguiu o impera-
dor, de satisfazer a.. aspirações legítimas, limitan-
do os arrumar-atos, que mantêm a doscuuliança eu-
tre a potencias, e clnunando os catadistas de to-
das as nações a um congresso, que pertença de
'varas ai, nossa cpocha.-Dois caminhou se nos
abrem diante: um leva aos ao progresso pela paz
e conciliação; outro vai dar !t guerra, pela obsti-
nação em qucrol' sustentar um passado que se el-
trt dosmantolamlo. _ Eis alii os termos em que
me proponho faltar ri Europa. So os approvardcs,
certos podeis estar do que bão de ser orientados,
pois que cs empregam¡ .em nome da. França»

m

0 sr. delegado do thesmu-o n'csle
rllstrlcto, nlanda resar amanhã pelas
0 horas, na Igreja de Nossa Senhora
da Gloria, uma missa por alma do
senhor l). l'edro l'.

Pede a assistencia dos seus amb
gos.

___.W':um

A'NNUNCIOS

Na typographía d'este jor-

nal, se aprourpta todoequa'l-

quer irnpressc que n'ella se-
. - - ja encomrneodado, com a

maior brevidade e perfeição , e por preços

commodos.

VENDA lili [Ill PIANO

Na rua dos tlcrczrdores n.° 8, d'es-

la cidade. Ira um excellente piano em

   

-nruito bom uso, quem o pretender

comprar derija-se :i nlesma casa.

 

BERNARDO DA CRUZ NOR-
DESTE, :dfaintc, preso nas cadeias d'esta
cidade rFAveiro, otferece aos seus fregue-
zes e a todas as mais pessoas, que se lhe
queiram dirigir, e prornptitica-ss a fazer,
na sua profissão, toda c qualquer obra
corln a maior brevidade e perfeição possi-
ve .

'

JOSÉ ANTUNES DE tlEVElttt, acaba

de receber nm variado sedimento de

casemiras para calças. e pannos para

casacos, proprios da estação. e que

l

rende por preços corrrmodos.
M
_

1m cumprimento do art. IlGl do codigo com-
J marcial, se faz publica a sentença do triba-

nal connnoroial d'Aveiro, do theor seguinte:
O tribunal commercial d'csta cidade, tendo

em considernçiio o requerimento d'Antonio da
(lcsta Maia e Silva e outros negociantes da cida-
de do Porto, em que na qualidade de credorel
do .losé ltlariaÀ'I'echira, comrnercirurte n'esta ci-
dade, com estabelecimento de fazemlas de capel-
la e outras, pedem soja. elle declarado em estado
d'e quebra por ter jd. cassado os seus pagamen-
tos, juntando para o comprovar, o protesto d'u-
rn'a letra por elle acoitn e não-paga sacadrt'a t'a-
vor ri'urn dos requerentes, e declm'açi'to por elle
"msmo oscripta o assignada, em que por trans.

acção feita com alguns dos credores, se obrigou
apagar-lhe em trinta e um de julho ultimo ciu-
cocnta por cento dos seus creditos, o que não sa-
tisfr-z, por que do contrario teria cobrado o do-
cumento, otribunal pois com fundamento nos
artigos mil cento e vinte e tros, mil cento e vin-
te seis, mil cento e trinta, e mil conto e ciucoenc
ta o cinco, e negrrintes do codigo commercial,
declara em estado de quebra o já. referido com-
rnorciantc José Maria Teixeira, a contar desde

Vinte de setembro ultimo, nomeia para juiz corro'
rnisxario o jurado substituto José Antnnud'A,

zevr-do, e para curador tiscal provisorio o nego-
ciante d'esta praça Agostinho Duarte Pinheiro e
Silva, que prestrira juramento; ordena. se po-

nham os sellos na loja, llVl'tH, papeis, e todos os
bens, que lhe pertençam, pelo modo e forma

declarado no artigo mil conto e cincoenta e oito
do jrt citado codigo, expedindo-se as ordens e

oñiuios necessarios para' lavar a eti'eito as diligen-
cias provisoriaa requeridas.

Aveiro, em rrsxontada do tribunal de trinta
d'outubro de mil oito centos o sessenta e tres. 0
juiz presidente João Ferreira. d'Oliveirn, Fran-
cisco Antonio do Valle Guimarães, Antonio

Emilio Barbosa, Antonio Pereira da Cunha,
José Miu-ia da Costa AzeVedo, José Leite Ribei-
ro que a subscrevi e assignei.

Jesé Leite Rr'ber'ro.
M

lthSlJUNSA VEL:~M. C. du Silveira I'ereatcl.
“à“

Typ. do nistricto de Aveiro.

              


